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Milho tiguera:
impactos e manejo na cultura da soja.

INTRODUÇÃO
O sistema de produção que combina soja no verão e milho na segunda safra é am-
plamente utilizado em Mato Grosso do Sul. Nesse sistema, grãos e fragmentos de es-
pigas que permanecem na área após a colheita podem germinar espontaneamente
e originar plantas de milho tiguera, também chamadas de milho voluntário ou gua-
cho. Quando surgem na lavoura de soja, essas plantas passam a se comportar
como plantas daninhas, interferindo no desenvolvimento da cultura e podendo com-
prometer a produtividade. Além da competição, a tiguera serve de ponte verde para
a cigarrinha-do-milho, o que aumenta o risco de enfezamentos nos cultivos de milho
seguintes. Por isso, a prevenção das perdas na colheita e o controle oportuno das
plantas voluntárias são componentes importantes do manejo da lavoura.

PRINCIPAIS IMPACTOS
O milho tiguera se desenvolve entre as plantas de soja, competindo por recursos
como água, nutrientes e radiação. O seu impacto sobre a cultura está relacionado a
fatores como a densidade, o tamanho e a distribuição das plantas na área e o pe-
ríodo em que permanecem competindo com a soja. Dessa forma, infestações den-
sas ou o estabelecimento precoce da tiguera podem reduzir o potencial produtivo.

O potencial produtivo da soja pode ser afetado mesmo com baixas populações de
milho tiguera. Em trabalhos experimentais, densidades de 0,5 a 1 planta m⁻² reduzi-
ram a produtividade entre 12,6% e 40,6%, dependendo da cultivar. Plantas agrupadas,
que nascem a partir de espigas, tendem a causar perdas ainda maiores do que
plantas isoladas.



O milho tiguera também serve de ponte verde para a cigarrinha-do-milho (Dalbulus
maidis), inseto vetor dos molicutes que causam os enfezamentos pálido e vermelho,
e do vírus do rayado fino (MRFV), causador da virose conhecida como risca.

As populações da cigarrinha utilizam as plantas de milho tiguera como abrigo, fonte
de alimento e local de oviposição. Se houver um inseto infectado com molicutes ou
vírus se movimentando entre as plantas voluntárias de um mesmo grupo, os patóge-
nos podem ser transmitidos a todas elas. As cigarrinhas sadias que se alimentam e
fazem postura nessas plantas adquirem os patógenos, assim como as ninfas, o que
gera, posteriormente, uma população adulta infectante. Esse ciclo aumenta a pres-
são de inóculo dos molicutes e do vírus da risca para os cultivos de milho seguintes.

Os enfezamentos podem comprometer a produção das plantas afetadas em mais
de 70%, sendo a perda maior quanto mais jovem a planta é infectada. Como essa
praga completa seu ciclo exclusivamente em plantas de milho, a eliminação das
plantas voluntárias presentes nas lavouras de soja torna-se uma medida crucial
para reduzir a população da cigarrinha-do-milho, diminuindo o potencial de perdas
e a necessidade de aplicações de inseticida para o manejo da praga.
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DISTRIBUIÇÃO E EMERGÊNCIA
O milho tiguera costuma se distribuir na área em touceiras ou reboleiras ori-
ginadas de grãos agrupados ou de espigas. Além disso, a germinação desu-
niforme desses grãos e espigas gera diferentes fluxos de emergência ao
longo do tempo, o que dificulta o manejo.

MONITORAMENTO
O Manejo Integrado de Plantas Daninhas (MIPD) é fundamental para a me-
lhor tomada de decisão. O monitoramento deve ser constante, a fim de iden-
tificar precocemente as plantas e realizar o controle ainda quando são pe-
quenas, sem interferência na cultura.

COLHEITA
A correta manutenção e calibração das colhedoras também são fundamen-
tais para reduzir a quantidade de grãos e espigas perdidos durante a
colheita.

MANEJO QUÍMICO
Para o manejo químico dessas plantas, deve-se ter atenção às ferramentas
utilizadas, já que as biotecnologias associadas aos híbridos podem trazer to-
lerância a herbicidas como o glifosato e o glufosinato de amônio. Dessa
forma, os herbicidas graminicidas, como os inibidores da ACCase
(grupo A –⁠ HRAC), tornam-se peça-chave para o manejo dessas plantas.

A Aprosoja/MS reforça que o manejo do milho tiguera deve ser integrado: começa na
colheita do milho, evitando a perda de grãos e espigas, e segue com o monitora-
mento constante na pré e pós-semeadura da soja, permitindo identificar o momento
adequado para intervir. Com isso, reduzem-se as perdas na soja e a ponte verde que
mantém a cigarrinha-do-milho entre as safras.

MONITORAMENTO E MANEJO
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